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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar qualitativamente e quantitativamente por 

intermédio de microscopia confocal, quatro marcas comerciais de pinos de fibra de 

vidro. Três pinos de cada marca comercial foram cortados com disco diamantado com 

refrigeração a água, obtendo três amostras da porção cervical e três da porção apical. 

Os pinos foram polidos e montados em matriz de resina acrílica,  deixando expostas 

as porções cervical e apical de cada pino. A seguir, por intermédio de microscopia 

confocal, foram obtidas imagens dos pinos. As imagens foram tratadas no programa 

Paintbrush, e inseridas no Programa ImageJ, onde foi determinado o número de fibras 

de vidro, a área das fibras e a relação entre a proporção de fibra de vidro e matriz de 

resinosa de cada pino avaliado, nas porções cervical e apical. Os dados numéricos 

foram analisados estatisticamente. Os resultados mostraram que as quatro marcas 

dos pinos apresentaram a matriz resinosa envolvendo as fibras de vidro, sem gaps ou 

falhas. O pino Whitepost apresentou a maior relação fibra/matriz resinosa, para as 

duas porções. A porção apical apresentou maior número de fibras, para todas as 

marcas, entretanto na porção cervical as fibras de vidro apresentaram maior área e 

percentual de fibra/matriz resinosa. Concluiu-se que a porção apical apresentou maior 

quantidade de fibras do que porção cervical, entretanto na porção cervical os pinos 

apresentaram fibras mais volumosas e ocupando maior área que a matriz resinosa; o 

pino Whitepost apresentou melhores resultados, de área de fibra e percentual 

fibra/matriz resinosa. No entanto se equivale estatisticamente ao pino Exacto; os pinos 

Power post e Superpost não apresentaram diferenças estatísticas entre si. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Estética; Pinos dentários; Pinos de retenção dentária. 
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ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate qualitatively and quantitatively through for 

confocal microscopy, four glass fiber pins. Three pins of each trademark were cut with 

diamond disc with water cooling, obtaining three samples of the cervical portion and 

three samples of the apical portion. The pins were polished and mounted on acrylic 

resin matrix, exposing the cervical and apical portions of each pin. Then, by means of 

confocal microscopy, images of the pins were obtained. The images were treated in 

the Paintbrush program and inserted in the ImageJ Program, where determined the 

number of glass fibers, the area of the fibers and the ratio between proportion the 

fiberglass and the resinous matrix of each evaluated pine in the cervical portions and 

apical. The numerical data were analyzed statistically. The results showed that the four 

marks of the pins presented the resinous matrix surrounding the glass fibers, without 

gaps or faults. The Whitepost pin presented the highest fiber / resin matrix ratio for the 

two portions. The apical portion had a greater number of fibers, for all the brands, 

however in the cervical portion the glass fibers presented greater area and percentage 

of fiber / resin matrix. It was concluded that the apical portion had a higher amount of 

fibers than a cervical portion; however, in the cervical portion, the pins presented larger 

fibers and occupied a larger area than the resinous matrix; the Whitepost pin showed 

better results, fiber area and percentage fiber / resin matrix. However it is statistically 

equivalent to the Exacto pin; the Power post and Superpost pins did not present 

statistical differences between them. 

 

 

 

 

 

Keywords: Esthetics; Dental pins; Dental dowel. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo dos anos, a busca pela estética ideal tem sido um dos objetivos da 

Odontologia restauradora. O grande desafio é conseguir reproduzir restaurações que 

venham proporcionar um sorriso natural de acordo com as particularidades de cada 

paciente (CALIXTO; BANDECA; ANDRADE, 2011). 

A endodontia visa a preservação dos elementos dentários na cavidade oral que 

em outras circunstâncias estariam indicados para exodontia. No entanto, o tratamento 

endodôntico pode comprometer a estrutura do remanescente, gerando 

consequências negativas, como uma grande destruição da coroa, prejudicando a 

função mastigatória e estética bucal (PEREIRA et al., 2011). 

Nas reabilitações com significativa perda da porção coronária ou estrutura 

dental fragilizada (PEREIRA et al., 2011) é fundamental o uso de retentores intra-

radiculares, que podem ser, os núcleos metálicos fundidos e os pinos pré-fabricados 

(SILVA et al., 2011). 

Durante muito tempo, os retentores intra-radiculares metálicos fundidos foram 

utilizados como principal forma de restauração protética para dentes com expressiva 

destruição da coroa dentária (CONCEIÇÃO et al., 2006). Com o avanço da 

Odontologia, a incorporação dos pinos pré-fabricados trouxe considerável melhora no 

tratamento reabilitador, com diminuição dos custos e otimização de tempo clinico 

(SOUZA et al., 2007). 

Os pinos pré-fabricados podem ser classificados de acordo com a sua 

composição, como pino de fibra de carbono, de quartzo, de carbono/quartzo, de fibra 

de vidro (SOUZA et al., 2011), cerâmico e metálico; segunda sua forma de retenção, 

em pinos ativos e passivos; em relação ao seu formato, em cônico ou paralelo 

(SOUZA et al., 2007; PASQUALIN, 2007). 

Nos últimos anos, o desenvolvimento dos retentores intra-radiculares pré-

fabricados não metálicos tem sido diretamente influenciado pelas exigências estéticas 

cada vez maiores. Atualmente, percebe-se a maior preferência pela indicação dos 

pinos de fibra de vidro em razão da biocompatibilidade desse material e das suas 
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características estéticas, como a coloração muito próxima da estrutura dental, sendo 

ideal para dentes anteriores (LASSILA et al., 2004). 

Esses pinos têm importante destaque na melhora da qualidade dos trabalhos 

protéticos, pois possuem características notáveis que incluem, o módulo de 

elasticidade próximo da dentina, estética favorável, adesividade, menor desgaste a 

estrutura e o procedimento podendo ser feito no ambiente clinico, eliminando assim a 

fase laboratorial (NOVIS et al., 2013). 

A similaridade do módulo de elasticidade do pino de fibra de vidro com a dentina 

promove um comportamento mecânico mais uniforme, diminuindo a concentração de 

tensões por toda a extensão da raiz, e com isso, o número de fraturas é reduzido 

consideravelmente (SÁ; AKAKI; SÁ, 2010). 

Os pinos de fibra de vidro absorvem os estresses gerados pelas forças 

mastigatórias, protegendo o remanescente radicular, promovendo uma boa 

resistência a compressão (CASTELLAN, 2007). No preparo radicular, a maior 

preservação da estrutura dental proporciona uma menor linha de cimento entre o pino 

e o dente, melhorando tanto adaptação quanto a resistência do pino de fibra de vidro 

ao canal radicular (DIMITROULI; GEURTSEN; LUHRS, 2012). 

Um dos critérios na escolha desse pino é a necessidade de se ter pelo menos 

metade da coroa restante na estrutura dental (PRADO et al., 2014). A quantidade de 

remanescente coronário pode influenciar nas falhas apresentadas por descimentação 

(FERRARI et al., 2000; CLAVIJO et al., 2008) e na melhor distribuição de forças ao 

longo do canal radicular (BISPO, 2008). 

O formato do pino (ANDRADE et al., 2006; ABREU, SCHNEIDER, AROSSI, 

2013), como também o tamanho diâmetro do canal, interferem diretamente no 

sucesso do tratamento (KAIZER, 2006). O comprimento do pino intracanal deve ser o 

mais extenso possível, preservando o selamento apical, para melhor distribuir os 

esforços oclusais. O diâmetro do pino deve ser baixo, com tanto que o mesmo consiga 

resistir as forças mastigatórias, preservando a estrutura dental (BISPO, 2008; 

ANDRADE et al., 2006). 
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As fibras de vidro são agrupadas de forma longitudinal e paralelas ao longo do 

pino, sendo circulares e flexíveis, e são ligadas a uma matriz resinosa (MAZZOCCATO 

et al. 2006). Os principais formatos encontrados do pino são cilíndricos ou cônicos 

(OLIVEIRA et al., 2010; PASQUALIN, 2007).  

O pino que possui a forma cilíndrica consegue dissipar melhor as tensões 

oclusais na região radicular, apresentando maior resistência a compressão 

(OLIVEIRA et al., 2010). Com o formato cônico o desgaste radicular é menor, a 

adaptação ao canal é melhor e isso contribui positivamente na cimentação do pino 

(PASQUALIN, 2007). 

Quanto a cimentação do retentor intra-radicular de fibra de vidro, o cimento 

resinoso é o mais indicado por apresentar resistência de união ao pino, maior adesão 

e pelo fato de ambos terem o BIS-GMA presente em sua natureza química, o que 

confere uma melhor fixação do sistema cimento/pino (SILVA et al., 2011). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar qualitativamente e quantitativamente por 

intermédio de microscopia confocal, quatro marcas comerciais de pinos de fibra de 

vidro. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  

2.1 Materiais 

 Os materiais utilizados na pesquisa estão listados na tabela 2.1. 

Tabela 2.1 – pinos de fibra de vidro utilizados. 

Pino  Fabricante Lote 

Power post BM4 626918 

Whitepost  FGM 150711 

Exacto Angelus 43632 

Superpost SuperDont 3077 

 

2.2 Métodos 

 Para tal foram adquiridos no mercado pinos de fibra de vidro número 2 dos 

fabricantes BM4 (Maringá-PR), FGM (Joinville-SC), Angelus (Londrina-PR) e 

SuperDont (Rio de Janeiro-RJ). 

Foram utilizados 3 pinos de fibra de vidro de cada fabricante. 

 Os pinos foram cortados com disco diamantado sob refrigeração na máquina 

de corte ISOMET 100 a 2 mm da porção cervical e 2 mm da porção apical. A seguir 

os pinos foram seccionados na porção media, ficando duas partes, uma cervical e 

outra apical, conforme figura 2.1. 

 

  

 

 

Figura 2.1 – Corte dos pinos de fibra de vidro. 
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Os pinos foram lixados e polidos com pasta de carbeto de silício nas 

extremidades das porções cervical e apical. Os pinos foram divididos em 4 grupos, 

com 8 subgrupos: 

 Grupo BM4 – apical (n=3) e cervical (n=3) 

 Grupo FGM – apical (n=3) e cervical (n=3)  

 Grupo Angelus – apical (n=3) e cervical (n=3) 

 Grupo SuperDont – apical (n=3) e cervical (n=3) 

Os pinos foram embutidos em resina acrílica autopolimerizável, utilizando uma 

matriz de plástico, de forma que as porções cervicais e apicais dos pinos ficassem 

expostas, para análise no Microscópio Confocal da Carl Zeiss, modelo LSM 700, no 

laboratório de caracterização Microestrutural da Escola de Engenharia Industrial e 

Metalúrgica de Volta Redonda (EEIMVR) da Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Foram realizadas imagens das porções cervicais e apicais dos pinos de cada 

fabricante. 

A seguir, foram selecionadas duas áreas de cada imagem, medindo 

aproximadamente 200µm X 200µm de cada porção dos pinos estudados, totalizando 

seis áreas para cada grupo. 

As imagens das áreas de 200µm X 200µm foram editadas no software 

Paintbrush (Microsoft), para delimitar a área das fibras de vidro. Posteriormente estas 

imagens foram inseridas no Programa ImageJ (National Institutes of Health). O 

software determinou: o número de fibras de vidro em cada área; o tamanho das fibras 

e a relação entre a proporção de fibra de vidro e matriz de resinosa de cada pino 

avaliado, na porção correspondente. 

Os valores numéricos obtidos foram submetidos a análise de variância um 

critério, ANOVA. Após esta avaliação, os dados foram submetidos ao teste de Tukey, 

para comparação múltipla entre os grupos, com nível de significância de 5%. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O tratamento endodôntico tem como objetivo a manutenção dos elementos 

dentários na cavidade oral (PEREIRA et al., 2011). De acordo com a perda de 

estrutura coronária, faz-se necessário o uso de reabilitações protéticas para 

devolução de função e estética. Para este tipo de tratamento existem os retentores 

intra-radiculares, os núcleos metálicos fundidos e os pinos pré-fabricados (SILVA et 

al., 2011). 

Por muitos anos acreditava-se que a utilização dos retentores metálicos 

fundidos reforçava a estrutura dentária, no entanto, o grande número de fraturas 

radiculares mostrou que havia um enfraquecimento da estrutura por conta do preparo 

do conduto. Além disso, as desvantagens desse tipo de retentor incluem, a corrosão 

radicular, interferência negativa na estética, alto modulo de elasticidade e custos com 

laboratório (SÁ; AKAKI; SÁ, 2010). 

A utilização dos pinos pré-fabricados possibilita uma melhora significativa na 

qualidade dos tratamentos, relacionadas a fraturas e a estética inadequada (SILVA et 

al., 2009). Dentro deste grupo, estão os pinos de fibra de vidro, que têm se mostrado 

como uma boa opção de tratamento devido suas propriedades diferenciadas, como 

módulo de elasticidade próximo a dentina, boa estética e menor desgaste a estrutura 

dental (DIMITROULI; GEURTSEN; LUHRS, 2012). 

3.1 Avaliação Qualitativa Das Fibras De Vidro 

 As figuras 3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5, 3.6, 3.7 e 3.8 representam as imagens de 

microscopia confocal dos pinos de fibra de vidro Power post (BM4), Whitepost (FGM), 

Exacto (Angelus) e Superpost (SuperDont) nas porções cervical e apical. 
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Figura 3.1 – Imagem da região apical do pino de fibra de vidro Power post. 

 

 

Figura 3.2 – Imagem da região cervical do pino de fibra de vidro Power post. 
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Figura 3.3 – Imagem da região apical do pino de fibra de vidro Whitepost. 

 

 

Figura 3.4 – Imagem da região cervical do pino de fibra de vidro Whitepost. 
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Figura 3.5 – Imagem da região apical do pino de fibra de vidro Exacto. 

 

 

Figura 3.6 – Imagem da região cervical do pino de fibra de vidro Exacto. 
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Figura 3.7 – Imagem da região apical do pino de fibra de vidro Superpost. 

 

 

Figura 3.8 – Imagem da região cervical do pino de fibra de vidro Superpost. 
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Drummond e Bapna (2003) demonstraram que a adição de fibras a matriz de 

resina melhora suas propriedades mecânicas como a resistência a flexão, resistência 

a fadiga e rigidez. Em todos os grupos estudados, os pinos de fibra de vidro são 

compostos por fibras circulares envoltas em uma matriz resinosa, formando uma 

estrutura compacta, conforme estudos de Mazzoccato et al. (2006) e Soares et al. 

(2008). Estas fibras são dispostas de forma paralela e longitudinalmente no seu longo 

eixo (THEODOSOPOULOU; CHOCHLIDAKIS, 2009). 

 No presente estudo foi observado uma união eficiente entre as fibras e a matriz 

resinosa, conferindo aos pinos, uma estrutura compacta, o que segundo Galhano et 

al. (2005) é um fator importante no aumento da resistência do pino de fibra de vidro. 

O tamanho, a morfologia e densidade das fibras são características que, de acordo 

com Drummond e Bapna (2003), também interferem nas propriedades mecânicas do 

pino. 

Lassila et al. (2004) mostrou que a presença de porosidades pode comprometer 

as propriedades mecânicas do pino, e de acordo com sua pesquisa, os pinos de fibra 

de vidro EverStick (StickTech, Finland) apresentaram a maior resistência flexural entre 

os pinos testados. No presente estudo, em todos os pinos de fibra de vidro avaliados 

observou-se uma estrutura solida sem porosidades. 

3.2 Avaliação Quantitativa Das Fibras De Vidro 

 As tabelas 3.1, 3.2, 3.3 e 3.4 representam as médias, desvios padrão e análise 

estatística do número de fibras de vidro, da área das fibras e do percentual de fibra na 

matriz resinosa, nas porções cervical e apical dos pinos de fibra estudados, Power 

post (BM4), Whitepost (FGM), Exacto (Angelus) e Superpost (SuperDont). 

Tabela 3.1 - Média, desvio padrão e análise estatística (letras iguais, valores iguais) do número de 
fibras, área das fibras (µm2) e percentual fibra/matriz da porção cervical e apical do pino Power post. 

 Número de fibra Área das fibras % Fibra/matriz 

 Média 
Desvio 
padrão 

Média 
Desvio 
padrão 

Média  
Desvio 
padrão 

Cervical 22 B 2,82 158 A 15,33 32 A 3,67 

Apical 28 A 2,36 50 B 5,16 13 B 1,60 
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Tabela 3.2 - Média, desvio padrão e análise estatística (letras iguais, valores iguais) do número de 
fibras, área das fibras (µm2) e percentual fibra/matriz da porção cervical e apical do pino Whitepost. 

 Número de fibra Área das fibras % Fibra/matriz 

 Média 
Desvio 
padrão 

Média 
Desvio 
padrão 

Média  
Desvio 
padrão 

Cervical 14 B 1,41 444 A 24,10 52 A 2,68 

Apical 19 A 1,78 197 B 19,29 35 B 3,83 

 

Tabela 3.3 - Média, desvio padrão e análise estatística (letras iguais, valores iguais) do número de 
fibras, área das fibras (µm2) e percentual fibra/matriz da porção cervical e apical do pino Exacto. 

 Número de fibra Área das fibras % Fibra/matriz 

 Média 
Desvio 
padrão 

Média 
Desvio 
padrão 

Média  
Desvio 
padrão 

Cervical 14 B 2 363 A 42,25 47 A 5,48 

Apical 19 A 3,63 74 B 6,68 14 B 1,26 

 

Tabela 3.4 - Média, desvio padrão e análise estatística (letras iguais, valores iguais) do número de 
fibras, área das fibras (µm2) e percentual fibra/matriz da porção cervical e apical do pino Superpost. 

 Número de fibra Área das fibras % Fibra/matriz 

 Média 
Desvio 
padrão 

Média 
Desvio 
padrão 

Média  
Desvio 
padrão 

Cervical 19 B 3,57 175 A 17,25 31 A 3,01 

Apical 27 A 3,74 54 B 5,54 14 B 1,26 

 

 Todos os grupos apresentaram o mesmo comportamento nos terços cervical e 

apical. O terço apical apresentou maior número de fibras que no terço cervical. 

Entretanto, a área da fibra como também o percentual de fibra/matriz é maior no terço 

cervical do que no terço apical, em todas as marcas de pinos avaliadas. Estes 

resultados mostram que os pinos estudados apresentam maior resistência na porção 

cervical, pois Prado et al. (2014) e Drummond e Bapna (2003) observaram que tanto 

a quantidade e volume das fibras quanto a ligação entre elas e a matriz resinosa, 

podem influenciar de forma direta na resistência do pino, assim como a presença de 

porosidades. 
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 Comparando os pinos de fibra estudados, nas tabelas 3.5, 3.6 e 3.7 

demonstram a média da quantidade de fibras, da área dos pinos de fibra e do 

percentual de fibra em relação a matriz resinosa na área avaliada, que corresponde a 

aproximadamente 11025 µm2. 

Tabela 3.5 – número de fibras de vidro, desvio padrão e análise estatística nas porções cervical e apical 
dos pinos de fibra de vidro Power post, Whitepost, Exacto e Superpost. 

 Power post Whitepost Exacto Superpost  

 Cervical  Apical  Cervical  Apical  Cervical   Apical  Cervical   Apical   

Número 
de 

fibras 
22 A 28 a 14 B 19 b 14 B 19 b 19 A 

 

27 a 

 

Desvio 
padrão 

2,82 2,36 1,41 1,78 2 3,63 3,57 
 

3,74 
 

 

Tabela 3.6 – média da área das fibras, desvio padrão e análise estatística nas porções cervical e apical 
dos pinos de fibra de vidro Power post, Whitepost, Exacto e Superpost. 

 Power post Whitepost Exacto Superpost  

 Cervical  Apical  Cervical  Apical  Cervical   Apical  Cervical   Apical   

Área 
das 

fibras 
158 C 50 c 444 A 197 a 363 B 74 b 175 C 

 

54 c 

 

Desvio 
padrão 

15,33 5,16 24,10 19,29 42,25 6,68 17,25 
 

5,54 
 

 

Tabela 3.7 – percentual de fibra em relação a matriz resinosa, desvio padrão e análise estatística nas 
porções cervical e apical dos pinos de fibra de vidro Power post, Whitepost, Exacto e Superpost. 

 Power post Whitepost Exacto Superpost  

 Cervical Apical Cervical Apical Cervical Apical Cervical  Apical  

% 
fibra/ 
matriz 

32 B 13 b 52 A 35 a 47 A 14 b 31 B  14 b  

Desvio 
padrão 

3,67 1,60 2,68 3,83 5,48 1,26 3,01  1,26  
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 Os pinos de fibra de vidro Power post e Superpost apresentaram o mesmo 

número de fibras nos terços estudados e maiores números de fibras que os pinos 

Whitepost e Exacto. Entretanto, com relação a área de cada fibra e o percentual de 

fibra em relação a matriz resinosa, os pinos Power post e Superpost apresentaram os 

menores valores mantendo semelhança estatística entre si. Os maiores valores de 

área de cada fibra e percentual de fibra em relação a matriz resinosa foi do pino 

Whitepost, com exceção do terço cervical do percentual de fibra em relação a matriz 

resinosa, onde seus valores não mostraram diferença estatística com o pino Exacto. 

Theodosopoulou e Chochlidakis (2009), verificaram, em seu estudo, que a 

quantidade de fibras por volume estão relacionados a uma alta resistência a tensões 

e uma boa capacidade de absorção de impacto no pino de fibra de vidro, o que nesse 

estudo os pinos Whitepost e Exacto apresentaram os melhores resultados. 

Além das características do pino de fibra de vidro, observadas nesse estudo, 

como o número de fibras e a morfologia das fibras, Barros (2012) verificou que a 

cimentação do pino, feita com os cimentos resinosos, é uma etapa essencial e que 

deve ser realizada de forma criteriosa. A silanização, no tratamento de superfície do 

pino (RECHIA et al. 2016), como também o aquecimento desse silano (SAMIMI; 

MORTAZAVI; SALAMAT, 2014), são fases de fundamental importância na terapêutica 

clínica. 
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4 CONCLUSÃO 

 O presente trabalho permite concluir que: 

- A porção apical apresentou maior quantidade de fibras do que porção cervical, 

entretanto na porção cervical os pinos apresentaram fibras mais volumosas e 

ocupando maior área que a matriz resinosa; 

- O pino Whitepost apresentou melhores resultados, de área de fibra e percentual 

fibra/matriz resinosa. No entanto se equivale estatisticamente ao pino Exacto; 

- Os pinos Power post e Superpost não apresentaram diferenças estatísticas entre si. 
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ANEXO A: Normas de publicação – Cadernos UniFOA 
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